
funDação Dorina noWill para ceGos
c.G.c. 60.507.100/0001-30 | balanço patrimonial em 31 De Dezembro De 2009 e 2008 | em r$

ativo
CIRCULANTE 2009  2008 
DisponÍvel  
Caixa e Bancos 496.111 750.781
Aplicações Financeiras 273.828 30.774
Créditos
Contas a Receber 88.757 254.826
Convênios a Receber 48.825 24.600
Estoque de Almoxarifado  
Estoques 908.214 319.098

Outros Valores e Bens 282.833 549.242
Despesas  Antecipadas 8.917 9.760
 2.107.485 1.939.081

NÃO CIRCULANTE  
Imobilizado 4.025.272 3.932.110
Investimentos 30.363 44.273
Intangivel 774.353 631.302
 4.829.988 4.607.686
  
  
TOTAL 6.937.473 6.546.766

passivo
CIRCULANTE 2009  2008 
Salários Enc.Soc.Ret. 551.682 412.608
Prov.de Férias, 13º, Proc. Trab. 601.994 500.261
Outras Exigibilidades 1.193.032 1.409.351
 2.346.708 2.322.220
  
PATRIMÔNIO LIQUIDO  
Patrimônio Social 3.113.000 4.083.273
Res.de Doações - Equipamentos 804.220 402.432
Reserva de Reavaliação 669.307 791.966
 
Superávit/Déficit do Exercício 4.237 (1.053.125)
 4.590.764 4.224.546
  

TOTAL 6.937.473 6.546.766

 Patrimônio Reserva 
 Social  Doacões Eqptos.

Saldos em 31/12/2007 3.962.924  847.586
Ajustes de Exercícios Anteriores 555.564
Depreciação da Reserva de Reavaliação 83.390
Transferência p/ Patrimônio (1.366.191) (847.587)
Reserva de Doação Imobilizado 847.587 402.432
Déficit do Exercício 
Saldos em 31/12/2008 4.083.273  402.432
Ajustes de Exercícios Anteriores 13.094
Depreciação da Reserva de Reavaliação 69.759
Transferência p/ Patrimônio (1.053.125)
Reserva de Doação Imobilizado 401.788
Superávit do Exercicio
Saldos em 31/12/2009 3.113.001 804.220

 Reserva de Reavalição Superavit Deficit Total
 do Imobilizado do Exercicio
 
 1.012.547 (1.050.969) 4.772.089
  (315.222) 240.342
 (220.582)  (137.192)
  1.366.191 (847.587)
   1.250.019
  (1.053.125) (1.053.125)
 791.966 (1.053.125) 4.224.546
   13.094
 (122.659)  (52.900)
  1.053.125 
   401.788
  4.237 4.237
 669.307 4.237 4.590.765

Demonstração Das mutaçÕes Do patrimÔnio liQuiDo Dos exercÍcios finDos em 31/12/2009 e 2008 | em r$

Demonstração  Do superÁvit/DÉficit Do exercÍcio | em r$
RECEITAS 2009  2008 
  
Auxílios,doacões,subvenc.,conv.,  6.281.412 7.232.112
Venda de Serviços 1.644.318 732.725
Locação 55.576 53.215
Receitas Financeiras Liquidas (85.179) (30.222)
  
 7.896.127 7.987.830
  
  
CUSTOS E DESPESAS  
Pessoal,Encargos e Benefícios 2.253.558 1.000.133
Despesas Gerais Operacionais 1.093.909 1.714.530
Gratuidade dos Serviços Assistenciais 3.260.214 2.182.407
Execução de Convênios 1.285.193 4.185.876
 7.892.874 9.082.947
  
Outras Receitas 985 41.992
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 4.237 (1.053.125)

Demonstração Das oriGens e aplicaçÕes De recursos | em r$
ORIGENS DOS RECURSOS 2009  2008 
Das Atividades:  
Superavit do Exercício 4.237 
Doação de Máquinas 401.788 402.432
Depreciações 620.223 633.408
Amortização da Reavaliação + Imobilizado 122.659 137.192
Valor Residual do Imobiliz. - Investimentos 30.363 44.273
  
Total das Origens 1.179.270 1.217.306

APLICAÇÕES DE RECURSOS  
Deficit do Exercício  1.053.125
Aquisições de Bens do Imobilizado  1.310.093 763.161
Ajustes dos Exercícios Anteriores 13.094 240.342
Total das Aplicações 1.323.187 2.056.628
Aum (Reduç.) CAP.CIRCUL. LÍQ. 143.917 839.322
  
Representada por:  
Acréscimo no Ativo Circulante 168.404 (3.689.499)
Decresc. no Passivo Circulante (24.487) (2.850.177)
 143.917 839.322

Demonstração Do valor aDicionaDo | Dva
DESCRIÇÃO 2.009 2.008
1 – RECEITAS  
1.1) Receita Total 7.896.127 7.987.830
  
2 – VALOR ADICIONADO BRUTO   7.896.127   7.987.830 
  
3 – RETENÇÕES  
3.1) Depreciação, amortização e exaustão 620.223 550.019
4 – VALOR ADICION. LÍQ. PRODUZIDO PELA ENTIDADE (2-3)  7.275.904 7.437.811
5 – VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA  
5.1) Resultado de equivalência patrimonial  
5.2) Receitas Não Operacional 985 41.992
6 – VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR (4+5) 7.276.889 7.479.803
7 – DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO                          %  %
7.1) Pessoal e encargos 30,97 2.253.558 13,37 1.000.133
7.2) Administrativas 6,51 473.687 15,57 1.164.511
7.3) Gratuidade dos Servs Assistenciais 44,80 3.260.214 29,1 2.182.407
7.4) Execução de Convenios 17,66 1.285.193 55,96 4.185.876
7.5) Déficit do Exercício 0,06 4.237 (14,08) (1.053.125)
TOTAL 100 7.276.889 100 7.479.803

Demonstrativo Do fluxo De caixa | mÉtoDo inDireto
1. DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 2009 2.008
Superávit/ Déficit do Exercicio (4.237) 1.053.125
 Ajustes no Superávit/Déficit do Exercício (13.094) (952.451)
Lucro na Venda de Imobilizado (81.356) (53.022)
Superávit/Déficit ajustado (98.687) 47.652
(ACRÉSCIMO)/ DECRÉSCIMO DO ATIVO CIRCULANTE:  
Convenios e projetos a realizar (24.225) 3.985.868
Clientes 166.068 (8.559)
Estoques de mercadorias (589.116) 94.259
Impostos a Recuperar (21.118) (25.166)
Despesas Antecipadas 843 (6.778)
Adiantamento a terceiros 287.526 (228.814)
TOTAL (ACRÉSCIMO)/ DECRÉSCIMO ATIVO CIRC. (180.021) 3.810.810
ACRÉSCIMO/ (DECRÉSCIMO) DO PASSIVO  CIRCULANTE  
Fornecedores (56.745) 106.146
Obrigações Trabalhistas+Encargos 139.641 80.867
Provisões Trabalhistas 101.733 164.718
Outros Encargos (567) 3.363
Convenios e Projetos a Realizar (96.044) (3.404.876)
Contas a pagar (63.530) 199.278
TOTAL ACRÉSCIMO/(DECRÉSCIMO) DO PASS. CIRC. 24.488 (2.850.505)
TOTAL DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (254.220) 1.007.957
  
2. DAS ATIVIDADES INVESTIMENTOS  
Venda de Imobilizado 985 66.800
Aquisição de Imobilizado 264.851 (953.446)
TOTAL DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS 265.836 (886.646)
  
VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES 11.616 121.311
SALDO INICIAL DAS DISPONIBILIDADES EM  01-01-08 781.555 660.244
VARIAÇÃO OCORRIDA NO PERÍODO (11.616) 121.311
SALDO FINAL DAS DISPONIBILIDADES  EM 31-12-09 769.939 781.555
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notas explicativas Às DemonstraçÕes contÁbeis 
em 31 De Dezembro De 2009 e 2008 | em r$

NOTA 1 - ATIVIDADES/OBJETIVOS: A Fundação Dorina Nowill para Cegos é uma organização assistencial sem fins lucrativos,  escritura 
de 11/03/1946, registro no 11º Tab. de São Paulo nº 2650 Lv. A6 no registro de PJ do 1º Oficio de Tit. e Doc. De utilidade Pública Federal 
Decreto 40.969 de 15/02/1957, registro no CNAS cfe processo nº 246212/69, portadora de CEAS cfe. processo nº 71010.001561/2006-
59 cfe resolução nº 3 de 23/01/2009, e em apreciação o processo nº 71010..004100/2009-81, encaminhado em 23/11/2009. Tendo 
como objetivos: Facilitar a inclusão social de pessoas com deficiência visual, respeitando as necessidades individuais e sociais por meio 
de produtos e serviços especializados. 

NOTA 2 - AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS foram elaboradas em observância às práticas  adotadas no Brasil e atendendo às Resoluções 
do Conselho Federal de Contabilidade – CFC nº 1.121/2008, que aprovou a NBC T 1 – Estrutura Conceitual para Elaboração das 
Demonstrações Contábeis e a Resolução CFC nº 877 que aprovou a NBC-T 10.19 – Aspectos Contábeis Entidades Sem Finalidade de 
Lucro, que estabelece critérios e procedimentos específicos de avaliação, registros dos componentes e variações patrimoniais, de 
estruturação das demonstrações contábeis, e as informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa das entidades sem 
finalidade de lucro. 

NOTA 3 - PCDL - Esta provisão foi calculada seguindo os critérios estabelecidos pela Entidade (média de inadimplência dos últimos três 
anos), e assim atendendo a NBCT 10.19.2.2 e o Parecer de Orientação da CVM 21/90 o valor calculado foi de R$ 8.168,00. 

NOTA 4 - APLICAÇÕES FINANCEIRAS: As aplicações financeiras estão demonstradas pelos valores originais aplicados, acrescidos dos 
rendimentos pro-rata até a data do balanço.
 2009 2008 
Banco do Brasil 245.064 
Banco Bradesco 28.739 30.643
Banco Itaú 25 131
 273.828 30.774
 NOTA 5 -  Em atendimento a NBC T 3.2.2.10 este grupo é composto dos valores de créditos das transações não classificadas como 
atividades-fim da Entidade, bem como os outros  valores a recuperar.  
  
Outros Valores e Bens 2009 2008
Adiantamento de Férias 11.627 146.943
Adiantamento  a Fornecedores 13.727 165.938
Imposto  a Recuperar  IPI/IRRF 257.479 236.361
 282.833 549.242
Despesas  Antecipadas  
Premio de Seguro 5.226 9.267
Encargos Finaceiros 466 494
Outras Desp. Antecipadas 3.224 0
 8.917 9.760
 
NOTA 6 - PATRIMÔNIO LIQUIDO: O Patrimônio Líquido é apresentado em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, 
acrescido do resultado do exercício (superávit ou déficit) ocorrido, os bens recebidos através de doações patrimoniais e os ajustes de 
avaliação patrimonial considerados, enquanto não computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, 
as contrapartidas de aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua avaliação 
e preço de mercado.

NOTA 7 - GRATUIDADE: A aplicação dos recursos em Gratuidades atenderam o que preceitua  a Constituição Federal no Art.. 195, III, 
§7º, que concede a isenção da Contribuição Social (INSS) às entidades beneficentes de assistência social que atendem as exigências 
estabelecidas em lei. A Lei nº. 8212 de 24/07/91 - Lei do Custeio da Previdência Social, em seu Art. 55, o Decreto 2.536 de 06/04/98 e 
o Decreto 3048 de 06.05.99. A Instituição no atendimento aos seus objetivos aplicou 49,54% de seus recursos, maior do que o exigido 
em Lei, fixado pelo Artigo 3º, Inciso VI, do Decreto 2.536, conforme segue: 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA BASE DE CÁLCULO DO EXERCÍCIO DE 2009 DE ACORDO COM O DECRETO 2536/98.  
Receita Bruta  7.985.523
Deduções conforme Decreto 2536/98  
Convênios e Subvenções  (1.404.632)
Receita base para o cálculo  6.580.891
Foram concedidas as seguintes gratuidades:  
Atendimento ao público com deficiência visual  3.260.214
Total das gratuidades concedidas  3.260.214
Percentual das gratuidades concedidas  49,54%
Cota  Patronal   1.141.191
Assistência Social  3.260.214
Assistência Aplicada a MAIOR  2.119.023

NOTA 8 - ISENÇÕES USUFRUÍDAS: A Entidade adquiriu em 31 de Dezembro de 2009 a isenção da cota patronal do INSS. Para uso desse 
benefício, vem sendo atendidos, cumulativamente, todos os requisitos estabelecidos nos termos do artigo 55 da Lei 8.212, de 24 de 
julho de 1991, e do artigo 309 da Instrução Normativa nº 03, de 15 de julho de 2005, da Diretoria Colegiada do INSS. Em atendimento 
ao Parágrafo Único, Artigo 4º do Decreto nº4327, de 08 de agosto de 2002, o valor relativo à isenção previdenciária, como se devida 
fosse gozada no exercício findo em 31 de dezembro de 2009 foi de R$1.141.191 (R$1.045.878), tendo sido totalmente aplicado nos 
Programas para a manutenção de serviços gratuitos.
  
NOTA 9 - ESTOQUES - Os estoques foram avaliados pelo custo de aquisição, que não superam os preços de mercado e referem-se 
somente à Matéria-Prima e materiais de consumo, na data do balanço.  
 2009 2008 
Máteria prima 309.121 132.643
Material de Consumo 155.486 136.100
Outros 443.608 50.355
 908.214 319.098

NOTA 10 - DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (DFC): A Demonstração do Fluxo de Caixa foi elaborada em conformidade com a 
Resolução do Conselho Federal de Contabilidade CFC Nº. 1.125/08 que aprovou a NBC T 3.8 – Demonstração dos Fluxos de Caixa e 
também de acordo com a Resolução 1.152/2009 que aprovou a NBC T 19.18.   
  
NOTA 11 - DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO (DVA): A Demonstração do Valor Adicionado foi elaborado em conformidade com 
a Resolução do Conselho Federal de Contabilidade CFC Nº. 1.138/08 que aprovou a NBC T 3.7 – Demonstração do Valor Adicionado e 
também de acordo com a Resolução 1.152/2009 que aprovou a NBC T 19.18  
 
NOTA 12 -  IMOBILIZADO - As depreciações foram calculadas pelo método linear às taxas admitidas pela legislação em vigor, levando 
em conta a vida útil-econômica dos bens.   
 2009  2008 
Maquinas, Equipamentos  10% 2.248.865 2.247.565
Móveis e utensílios 10% 273.521 271.747
Biblioteca 10% 965.311 845.724
Benfeitoria em Imóveis 4% 2.071.437 1.999.976
Outras 1.027.363 846.388
 6.586.496 6.211.400
  
Intangivel 1.103.149 631.302
 7.689.645 6.842.702
Depreciações Acumuladas (2.859.656) (2.235.017) 
 4.829.989 4.607.686

NOTA 13 - SEGUROS CONTRATADOS: Para atender medidas preventivas adotadas permanentemente, a Entidade efetua contratação de 
seguros em valor considerado suficiente para cobertura de eventuais sinistros.   
Seguro de Veiculo - Apólice nº 13625-0- Vencimento  Jan/2011     
Seguro Predial - Apólice nº 278244926005506 - Vencimento Ago/2010  

NOTA 14 - OUTRAS EXIGIBILIDADES   
 2009  2008 
Fornecedores/Contas a Pagar 441.634 561.909
Convênios/Subvenções 751.398 847.442
 1.193.032 1.409.351

NOTA 15 - PROCESSO TRABALHISTA: A Fundação constituiu em 2008, provisão trabalhista no valor de R$ 70.000,00 e, de acordo com 
ánalise juridica o risco é remoto.  
 
NOTA 16 - RESERVA DE REAVALIAÇÃO: Constituída em 30 de Junho de 2006, decorrente da reavaliação dos ativos próprios, a reserva de 
reavaliação, vem sendo reconhecida (incorporada) no Patrimônio Social, na mesma proporção em que a entidade efetua a depreciação 
ou baixa dos ativos que a geraram. Para o exercício de 2009, foi incorporado o montante de R$ 122.658.57. Conforme Lei 11.638/07 e 
Resolução do CFC 1.152/09 o saldo desta conta sera mantido até a sua efetiva realização.

NOTA 17 - REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS - Não houve no presente exercício, desvalorizações significativas, que 
justifiquem ajustes conforme determina a Resolução CFC nº 1110/07 - NBC T 19.10.
NOTA 18 - AJUSTE A VALOR PRESENTE - A Fundação Dorina apresenta as suas contas contábeis em conformidade com Resolução 
1.151/09, e a NBCT 19.17, o Ajuste a Valor Presente para todos os ativos e passivos não circulantes recebiveis ou exigiveis, e também 
para os circulantes da Entidade estão em conformidade com a Resolução 1.1151/09, e a NBCT 19.17, visto que são irrelevantes, não 
justificando qualquer ajuste.

NOTA 19 - PROJETO ABRELIVROS: O projeto visa atender a capacitação de profissionais na área de Editorial Braille, a fim de tornar 
possível o atendimento à demanda do Ministério da Educação.
  
NOTA 20 - RECEITAS:  AUXíLIOS E SUBVENÇÕES, CONVÊNIOS, DOAÇÕES, CAMPANHAS E PROMOÇÕES.
Para a contabilização de suas subvenções governamentais, a Fundação, atendeu a Resolução nº. 1.143/08 do Conselho Federal de 
Contabilidade – CFC que aprovou a NBC T 19.4 – Subvenção e Assistência Governamentais.  
 
20.1 - AUXÍLIO E SUBVENÇÃO 2009  2008 
Secretaria  Municipal da Cultura 196.481 
  
20.2 - CONVENIOS  
Secretaria Municipal de Assist. Des. Social 266.984 265.977
Fund.Nac.Desenv. Educação -FNDE   3.919.899
Secret. Esp. p/ Part. e Parc. - FUMCAD 759.572 
Corde  181.595 
 1.404.632 4.185.876

20.3 - OUTROS: A Fundação Dorina recebe doações e/ou contribuições de pessoas físicas e jurídicas, previstas no seu Estatuto Social. 
Imprensa Oficial do Estado de SP - Imesp 98.049 124.405
Incentivo Fiscal - Lei Rouanet 2.412.055 1.277.985
Promoções e Campanhas 851.012 932.572
Donativos Diversos 1.515.663 711.274
 4.876.780 3.046.236
TOTAL (20.1 + 20.2 + 20.3) 6.281.412 7.232.112
  
NOTA 21 - CONTRA PARTIDA DE CONTRATOS E CONVENIOS - De Acordo com o Termo de Convênio nº 302/2008 com a Secretaria Municipal 
de Educação de São Paulo. A Fundação Dorina ofereceu como contra partida à permissão de uso do imóvel sito à Rua Dr. Diogo de Faria, 
558 - Vila Clementino - SP. Cursos para professores e educadores e atendimento educacional especializado gratuito. 

NOTA 22 - EXECUÇÃO DE CONVÊNIOS: Em cumprimento a Resolução nº 188/05 alterada pela resolução nº 49 de 15/03/2007 do CNAS, e 
observado a NBCT 3.1.6, foram executados os seguintes convênios.  
22.1 - CORDE  
Foi realizado o Seminário para comemorar o bicentenário ne nascimento de Louis Braille - contou com a presença de 300 participantes 
- sendo aproximadamente 160 cegos e 35 com baixa visão - Valor R$ 181.595.  
22.2 - SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSIST. E DESENV. SOCIAL   
Custearam parcialmente 3.540 atendimentos  
Mão-de-Obra/Encargos  201.475
Consumo de Materiais  65.509
  266.984
22.3 - Secret. Esp. p/ Part. e Parc. - FUMCAD  
Produção e distribuição de 46 titulos em braille e falado, contemplando as Bibliotecas da grande São Paulo. E 400 consultas para 
crianças de 0 a 17 anos, cegas ou com visão sub-normal. - Valor R$ 759.572.  
  
NOTA 23 - PROJETOS COM GRATUIDADE  
A Fundação Dorina Nowill para Cegos, no atendimento aos seus objetivos e em conformidade com o Decreto 2536/98 Art. 2º itens 3,4,5 
combinado com a Lei 8742 de 1993 art. 2º itens 3 e 4, ofertou em gratuidade aos projetos abaixos:  
Área de Saúde  95.762
Área Educacional  1.996.649
Atividade Social  578.119
Atividade Educacional  559.838
Atividade Cultural/Lazer  29.846
  3.260.214

São Paulo, 31 de Dezembro de 2009
  

Alfredo Weiszflog | Diretor Presidente          Maria Helena Flores | CRC SP. 109.020

parecer Do conselho fiscal
Os membros do Conselho Fiscal da Fundação Dorina Nowill para Cegos, abaixo assinados, tendo examinado o Balanço Patrimonial, 
bem como a Demonstração da Receita e Despesa do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2009, e com o parecer da Auditus 
Consultores & Auditores Independentes S/C Ltda, em confronto com a documentação contábil, constatam a exatidão das contas bem 
como a ordem da escrituração do exercicio. O superávit do exercício foi de R$ 4.237,40 (Quatro mil, duzentos e trinta e sete reais e 
quarenta centavos), nele está contido a provisão de depreciação sobre o imobilizado mais a depreciação da reserva de reavaliação e 
provisão trabalhista para processo em andamento com avaliação baixa. O valor da depreciação do imobilizado mais a depreciação sobre 
a reserva de reavaliação somam R$ 742.881,18 (Setecentos e quarenta e dois mil, oitocentos e oitenta e hum reais e dezoito centavos), 
foram levadas a débito das contas de despesas, mas não representam saídas de recursos. Assim sendo os Conselheiros deliberam 
aprovar as peças contábeis acima citadas e recomendam o seu encaminhamento ao Conselho de Curadores da Fundação Dorina Nowill 
para Cegos, conforme dispões o Capítulo VI artigo 19 alinea a. São Paulo, 30 de Março de 2010.
  

Fernando Euler Bueno | CPF 396.641.558-53          Antoninho Marmo Trevisan | CPF 058.444.608-04 
 

Sergio Approbato  Machado | CPF 008.309.928-04
   

parecer Dos auDitores inDepenDentes
1) Examinamos o Balanço Patrimonial da Fundação Dorina Nowill Para Cegos levantado em 31 de dezembro de 2009, e as respectivas 
Demonstrações do Superávit do Exercício, das Mutações do Patrimônio Líquido, das Origens e Aplicações de Recursos, do Valor 
Adicionado e Fluxo de Caixa correspondentes ao exercício findo nessa data, elaborado sob a responsabilidade de sua administração. 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas Demonstrações Contábeis. 

2) Nossos exames foram conduzidos de acordo com as Normas de Auditoria, aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento 
dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume das transações, e o sistema contábil e de controles internos da Entidade; 
(b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas; 
(c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Entidade, bem como da 
apresentação das Demonstrações Contábeis tomadas em conjunto. 
           
3)Em nossa opinião, as Demonstrações Contábeis referidas no parágrafo 1, representam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Fundação Dorina Nowill para Cegos, em 31 de dezembro de 2009, o resultado de suas 
operações, as mutações do patrimônio liquido e as origens e aplicações de recursos, seu fluxo de caixa e o valor adicionado referente ao 
exercicio findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

4)  As Demonstrações Contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2008 apresentadas para fins de comparação, também foram 
por nós auditadas, e o parecer  emitimos sem ressalva, datado de 12 de março de 2009.    
  

AUDITUS  CONSULTORES & AUDITORES INDEPENDENTES
CNPJ 03.534.428/0001-02  CRC2SP-21.171/O-0

 

Alexandre Chiaratti do Nascimento | CRC 1SP 187.003/O-0
CVM Ato Declaratório nº 50 | CNAI - SP - 1620

Ivan Roberto dos Santos Pinto Junior  | CPF 566.878.500-91 
CRC/RS “S” “SP” 058.252/O-1 
CVM Ato Declaratório nº 7710/04
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